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RESUMO
Verificou-se a influência dos fatores edáficos sobre as comunidades vegetais no 
continuum manguezal-floresta ombrófila densa, na Baía Babitonga, Santa Catarina. 
Foi adotado o método de parcelas de 5 × 5 m para as comunidades arbóreas e de 1 × 
1 m para as comunidades campestres, obtendo-se a frequência e/ou a cobertura das 
espécies ocorrentes. Foram instaladas 30 parcelas em seis transecções, abrangendo 
todo o continuum. Foi realizada a coleta de três amostras compostas, por transecto, 
para caracterizar o solo de cada ambiente, além da análise de agrupamento tipo 
cluster hierárquico para verificar a relação entre as espécies e as feições de sua 
ocorrência. A mesma análise foi utilizada no que se refere às variáveis do solo. 
Empregou-se a análise de variância (ANOVA) para comparar as médias das variáveis 
edáficas. A análise de componentes principais (PCA) foi usada a fim de verificar o 
peso das variáveis edáficas. Nas seis feições do continuum, foram identificadas 28 
espécies (24 gêneros, 16 famílias – Myrtaceae e Melastomataceae foram as de maior 
riqueza). A PCA explicou 72,88% do conjunto de dados, com destaque às variáveis 
de fertilidade do solo. A ANOVA indicou a salinidade como variável formadora de 
gradiente ambiental. Os agrupamentos formados pelas plantas e pelo solo separaram 
as feições do continuum, sendo as comunidades vegetais fortemente relacionadas 
às variáveis edáficas.
Palavras-chave: diversidade beta; gradiente ambiental; manguezal-floresta; planície 
costeira; solo. 

ABSTRACT
It was verified the influence of the edaphic factors on the plant communities in 
the mangrove-dense rainforest continuum, in the Babitonga Bay, Santa Catarina, 
Brazil. The 5 × 5 m plot method was adopted for arboreal communities and 1 × 
1 m for rural communities, obtaining the frequency and / or the coverage of the 
occurring species. Thirty plots were installed in six transections, covering the entire 
continuum. Three composed samples were collected by transect, to characterize the 
soil of each environment. Hierarchical cluster analysis was performed to verify the 
relationship between species and the features of their occurrence. The same analysis 
was used for the soil variables. Variance analysis (ANOVA) was used to compare the 
averages of the edaphic variables, as well as principal component analysis (PCA), to 
verify the weight of the edaphic variables. In the six features of the continuum, 28 
species were identified (24 genera, 16 families – Myrtaceae and Melastomataceae 
were the richest). The PCA explained 72.88% of the data set, with emphasis on soil 
fertility variables. ANOVA indicated salinity as an environmental gradient-forming 
variable. The groupings formed by the plants and the soil separated the features 
of the continuum, and the plant communities were strongly related to the edaphic 
variables.
Keywords: beta diversity; environmental gradient; mangrove-forest; coastal plain; 
soil. 

1 Universidade da Região de Joinville (Univille), Rua Paulo Malschitzki, 10, Campus Universitário – CEP 89219-710, Joinville, SC, Brasil.
2 Autor para correspondência: jcmelo_wood@hotmail.com.

Acta Biológica Catarinense 
2021 Abr-Jun;8(2):21-33

Recebido em: 4 maio 2020
Aceito em: 29 mar. 2021



Influência dos fatores edáficos sobre comunidades vegetais de um continuum manguezal-floresta ombrófila densa na 
Baía Babitonga, São Francisco do Sul, SC

22

Acta Biológica Catarinense. 2021 Abr-Jun;8(2):21-33

INTRODUÇÃO

A vegetação da costa brasileira caracteriza-se como um complexo de ecossistemas contíguos 
(PRATES et al., 2012). Em grande parte da costa do país, essa vegetação é representada pelas 
formações florestais do bioma da mata atlântica e por suas biogeocenoses associadas (BRASIL, 
2019). Nas planícies costeiras, a mata atlântica é representada pela formação de floresta ombrófila 
densa de terras baixas (IBGE, 2012), a qual comumente se relaciona com holocenoses de vegetação 
pioneira de influência marinha (restingas) ou fluviomarinha (manguezais) (SCHMIDLIN et al., 2005).  

Os manguezais são ecossistemas costeiros de transição entre os ambientes terrestre e marinho, 
característicos de regiões tropicais e subtropicais e sujeitos ao regime das marés, ocorrendo em 
regiões abrigadas da ação de ondas tais como estuários, baías e lagunas (SCHAEFFER-NOVELLI, 
1995). Apresentam uma estrutura caracterizada por diferentes feições, tais como o bosque de 
mangue e o apicum (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2015). O apicum, também denominado planície 
hipersalina (COELHO-JUNIOR, 2010), é uma formação de vegetação herbácea que ocorre em áreas 
alagadas apenas por marés de sizígia (COSTA et al., 2009), característica das áreas de transição 
entre o manguezal e os ambientes adjacentes de terra firme (SCHMIDT et al., 2013). Esses ambientes 
de terra firme são representados por vegetação de restinga ou por floresta ombrófila densa de terras 
baixas (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2015).

Tais ambientes apresentam diferentes comunidades vegetais, cuja distribuição é influenciada 
por variados fatores (VERCELLINO, 2018). Os fatores ambientais mais comumente ligados à 
distribuição de comunidades de plantas tropicais em diversas escalas são relacionados ao solo 
(ZUQUIM et al., 2007). Variações edáficas são acompanhadas por variações na composição e na 
estrutura da comunidade vegetal (MORENO et al., 2007). Essas variações nada mais são do que 
respostas da vegetação às mudanças das características do solo (HARIDASAN, 1992). Áreas que 
apresentam grande variação na composição florística podem servir como indicativo de que fatores 
edáficos estariam gerando essa variação ao longo de um gradiente ambiental (MORENO et al., 2007).

Do ponto de vista ecológico, ainda são escassos os estudos acerca da influência de fatores 
edáficos sobre as comunidades vegetais quando comparados com a amplitude de estudos de cunho 
florístico ou florístico/estrutural em todos os biomas brasileiros (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015). 
Assis et al. (2011) realizaram estudo relacionando o solo com a separação florística entre floresta 
de restinga e floresta ombrófila densa de terras baixas e concluíram que a diferença em composição 
florística pode ser determinada pelas características edáficas de cada formação. Londe et al. (2013) 
também desenvolveram estudo desse cunho, procurando entender a estrutura e a distribuição da 
vegetação de um trecho do manguezal, associando-as com alguns parâmetros abióticos, concluindo 
que diversos fatores bióticos e abióticos interagem e variam de um local para outro, afetando 
distintamente a distribuição espacial das espécies. Dessa forma, a busca de relações entre a 
vegetação e sua interação com o solo possibilita melhor compreender a dinâmica e os processos 
ecossistêmicos em termos globais, permitindo predizer efeitos de alterações ambientais sobre as 
comunidades vegetais. 

No presente trabalho, objetivou-se verificar a influência dos fatores edáficos sobre as 
comunidades vegetais instaladas no continuum manguezal-floresta ombrófila densa da localidade 
Saco do Iperoba, Baía Babitonga, São Francisco do Sul, Santa Catarina. Foram testadas as seguintes 
hipóteses: as comunidades vegetais distribuem-se sob a influência das variáveis edáficas; as feições 
de manguezal e de floresta ombrófila densa sofrem influência de diferentes variáveis edáficas; a 
salinidade é a variável edáfica que mais condiciona a formação de zonas distintas de vegetação.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo

O continuum manguezal-floresta ombrófila densa estudado está localizado na planície costeira 
da região do Saco do Iperoba, na Baía Babitonga (26º20’S e 48º48’O) (Figura 1), no município de 
São Francisco do Sul, litoral norte de Santa Catarina. Nessa baía, ocorrem formações de floresta 
ombrófila densa, florestas de transição entre as formações ombrófila e floresta de restinga e restinga 
(MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015), assim como as maiores extensões de manguezais do sul do Brasil 
(LACERDA, 1999). Segundo Köppen (1948), o clima da região é do tipo temperado úmido de verão 
quente (Cfa), apresentando temperatura média anual de 20,3ºC (CREMER, 2006). 

Figura 1 – Localização da área de estudo no Saco do Iperoba, Baía Babitonga, São Francisco do Sul, litoral 
norte catarinense, Brasil. 

Caracterização das comunidades vegetais

Para a caracterização das comunidades vegetais, foi adotado o método de parcelas de 5 
× 5 m para as comunidades arbóreas e de 1 × 1 m para as comunidades campestres, a fim de 
mapear a ocorrência, a frequência (comunidades arbóreas), a cobertura (comunidade campestre) 
e a identidade dos taxa presentes (MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG, 1974; CAUSTON, 1988). 
Para tanto, foram instaladas seis transecções abrangendo todas as formações do continuum, com 
cada transecção comportando cinco parcelas com distribuição paralela à linha da costa. As seis 
transecções representam diferentes feições do continuum, sendo nomeadas de: franja do manguezal 
(FM); meio do manguezal (MM); transição manguezal-apicum (TMA); apicum (AP); transição apicum-
floresta (TAF); e floresta ombrófila densa de terras baixas (FODTB).
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Para as formações florestais, o critério de inclusão foi pertencer ao grupo de angiospermas 
lenhosas de hábito arbustivo ou arbóreo, com circunferência à altura do peito (CAP) maior ou igual a 
5 cm (CASTILHO et al., 2014). Para as formações campestres, o critério de inclusão foi pertencer ao 
grupo de angiospermas de hábito herbáceo ou subarbustivo (CAUSTON, 1988). 

As espécies verificadas no levantamento foram coletadas e herborizadas utilizando os 
procedimentos padrão (FIDALGO & BONONI, 1989). A confirmação da identidade botânica das 
espécies foi realizada pela comparação morfológica do material herborizado com o material da 
coleção de referência do Herbário Joinvillea (JOI), da Universidade da Região de Joinville (Univille), 
e por meio de listas de espécies produzidas para a região (MELO JÚNIOR & BOEGER, 2015; KILCA 
et al., 2019). A listagem de espécies seguiu a delimitação familiar do Angiosperm Phylogeny Group 
(APG IV, 2016). A validade dos nomes das espécies e os nomes dos autores foram consultados na 
Lista das Espécies da Flora do Brasil (JBRJ, 2019). A caracterização das formas de vida das espécies 
seguiu a terminologia de Raunkiaer e Mueller-Dombois (apud IBGE, 2012).

Determinação das variáveis edáficas

Coletaram-se 90 amostras de solo, divididas em 15 amostras por transecção, mediante a 
abertura de covas com 15 cm de profundidade. As covas foram feitas nas parcelas iniciais, medianas 
e finais de cada transecção, cuja localização se deu nos quatro vértices e no centro de cada 
parcela. A cada cinco amostras, fez-se a mistura mecânica das amostras de solo para a completa 
homogeneização, resultando em três amostras compostas por transecção, para caracterizar o solo de 
cada feição do continuum (EMBRAPA, 2013). A análise do solo foi realizada pelo Laboratório de Solos 
da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), considerando: 
pH, fósforo (P), potássio (K), sódio (Na), magnésio (Mg), alumínio (Al), acidez potencial (H + Al), soma 
de bases (SB), capacidade de troca catiônica (CTC), saturação por bases (V), matéria orgânica (MO) 
e porcentagem de argila.

Análises estatísticas

Para verificar a relação entre as espécies e as feições de sua ocorrência, realizou-se, com 
base na presença-ausência, a análise de agrupamento por similaridade do tipo cluster hierárquico. 
A mesma análise foi utilizada acerca das variáveis do solo. Média e desvio padrão foram calculados 
para todas as variáveis edáficas. A comparação das médias ocorreu por meio da análise de variância 
(ANOVA). A análise de componentes principais (PCA) foi empregada para verificar o peso das variáveis 
edáficas no que se refere ao conjunto total de dados. Todas as análises foram desenvolvidas em 
ambiente estatístico R (BORCARD et al., 2011).

RESULTADOS

Nas seis feições do continuum manguezal-floresta ombrófila densa, foram identificadas 28 
espécies pertencentes a 24 gêneros e 16 famílias (Tabela 1). As famílias mais representativas, 
em número de espécies, foram Myrtaceae (4) e Melastomataceae (4). Desse total, três espécies 
ocorreram de forma exclusiva nas feições de manguezal e transição com o apicum (FM, MM e TMA), 
uma espécie ocorreu na feição do apicum e transições (TMA, AP e TAF), sete na transição apicum-
floresta e nove na FODTB. As demais espécies foram compartilhadas pela FODTB e pela transição 
da floresta com o apicum (TAF).
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Tabela 1 – Espécies vegetais amostradas nas seis feições do continuum manguezal-floresta ombrófila densa 
na Baía Babitonga, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. 

Família/espécie
Feição

FM MM TMA AP TAF FODTB
Acanthaceae
   Avicennia schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke X X X
Anacardiaceae
   Tapirira guianensis Aubl. X X
   Schinus terebinthifolius Raddi X
Annonaceae
   Annona glabra L. X
Aquifoliaceae
   Ilex dumosa Reissek X X
   Ilex pseudobuxus Reissek X X
Arecaceae
   Bactris setosa Mart. X
   Euterpe edulis Mart. X
   Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman X
Calophyllaceae
   Calophyllum brasiliense Cambess. X X
Celastraceae
   Maytenus robusta Reissek X
Combretaceae
   Laguncularia racemosa (L.) C. F. Gaertn. X X X
Cyperaceae
   Cladium mariscus (L.) Pohl X X X
Euphorbiaceae
   Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. X
   Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill X
Fabaceae
   Andira fraxinifolia Benth. X
   Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze X
Lauraceae
   Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez X
Melastomataceae
   Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin X X
   Miconia sp. X
   Tibouchina pulchra (Cham.) Cogn. X X
   Tibouchina sp. X
Myrtaceae
   Eugenia sp. 1 X X
   Eugenia sp. 2 X
   Myrcia sp. X
   Psidium cattleianum Sabine X X
Nyctaginaceae
   Guapira opposita (Vell.) Reitz X
Rhizophoraceae
   Rhizophora mangle L. X X X

FM: franja do manguezal; MM: meio do manguezal; TMA: transição manguezal-apicum; AP: apicum; TAF: transição apicum-
floresta; FODTB: floresta ombrófila densa de terras baixas.
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O dendrograma gerado pela análise de agrupamento, que calculou a semelhança florística entre 
as feições do continuum manguezal-floresta, evidenciou a formação de agrupamentos específicos, 
compostos das espécies exclusivas da feição da FODTB, das espécies das feições de manguezal e 
transição com o apicum (FM, MM e TMA), das espécies compartilhadas entre as feições da TAF, da 
espécie presente no apicum e nas áreas de transição (TMA, AP e TAF) e das espécies exclusivas da 
feição de TAF (Figura 2).

FM: franja do manguezal; MM: meio do manguezal; TMA: transição manguezal-apicum; AP: apicum; TAF: transição apicum-
floresta; FODTB: floresta ombrófila densa de terras baixas.

Figura 2 – Dendrograma (cluster hierárquico) mostrando a formação de agrupamentos entre as feições do 
continuum manguezal-floresta ombrófila densa, com base na composição florística, na Baía Babitonga, São 
Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. 

As variáveis edáficas que se mostraram mais determinantes na diferenciação das formações 
do continuum foram o teor de Mg, a fertilidade do solo, representada pela CTC, a SB, a V e a H + 
Al. As variáveis edáficas que apresentaram diferenças significativas entre as feições do continuum 
foram os teores de Na, P, K, cálcio (Ca), Mg, H + Al, CTC, SB, V, pH e argila. Apenas os teores de MO 
e de Al não diferiram entre as feições (Tabela 2).
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Tabela 2 – Valores médios e desvios padrão das variáveis edáficas analisadas nas seis feições do continuum 
manguezal-floresta ombrófila densa na Baía Babitonga, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil#. 

Variáveis  FM  MM  TMA  AP  TAF  FODTB  F  p 

Na (mg/dm3) 
2314,26 (± 
150,86)c 

1996,13 (± 
140,08)bc 

2251,8 (± 
208,20)bc 

1833,00 (± 
281,58)b 

291,9 (± 
16,5)a 

215 (± 
54,2)a 

100,5  < 0,01 

Argila (% m/v) 
18,33 (± 
5,13)ab 

22,33 (± 
4,16)ab 

24,66 (± 
0,57)ab 

32,00 (± 
4,35)b 

25,66 (± 
10,06)ab 

11,66 (± 
4,61)a 

4,64  0,01 

pH
5,46 (± 
0,40)ab 

5,1 (± 
0,26)ab 

5,53 (± 
0,28)ab 

5,93 (± 
0,11)b 

5,56 (± 
0,47)ab 

4,53 (± 
0,66)a 

4,20  0,01 

P (mg/dm3) 
34,6 (± 
3,43)d 

20,1 (± 
3,05)bc 

20,10 (± 
3,81)bc 

14,83 (± 
1,44)ab 

25,85 (± 
4,45)cd 

10,23 (± 
2,23)a 

20,95  < 0,01 

K (mg/dm3) 
725 (± 
67,30)c 

575,93 (± 
82,73)bc 

517,13 (± 
127,87)b 

169,33 (± 
37,31)a 

169,1 (± 
0,3)a 

41,9 (± 
2,1)a 

46,76  < 0,01 

MO (%) 
6,53 (± 
3,00)a 

8,33 (± 
0,56)a 

9,30 (± 
0,50)a 

9,13 (± 
3,37)a 

9,43 (± 
4,27)a 

4,90 (± 
3,93)a 

1,11  0,405 

Al (cmolc/dm3) 
0,3 (± 
0,36)a 

0,33 (± 
0,05)a 

0,10 (± 
0,17)a 

0 (± 0)a 
0,23 (± 
0,25)a 

0,56 (± 
0,37)a 

1,89  0,169 

Ca (cmolc/dm3) 
4,53 (± 
1,66)b 

5,1 (± 
0,26)b 

5,1 (± 0,17)
b 

4,46 (± 
0,15) b 

3,96 (± 
0,40)ab 

2,23 (± 
0,60)a 

6,01  < 0,01 

Mg (cmolc/dm3) 
5,6 (± 
1,55)c 

7,06 (± 
0,25)c 

7,13 (± 
0,96)c 

5,33 (± 
0,55) bc 

2,95 (± 
0,15)ab 

1,20 (± 
0,40)a 

12,87  < 0,01 

H + Al (cmolc/
dm3) 

4,16 (± 
2,01)a 

5,93 (± 
1,68)ab 

4,46 (± 
1,24)a 

3,13 (± 
0,28) a 

13,75 (± 
2,05)b 

23,11 (± 
6,59)c 

19,83  < 0,01 

CTC (cmolc/dm3) 
17,55 (± 
6,42)b 

19,58 (± 
1,44)ab 

18,01 (± 
0,40)ab 

13,37 (± 
0,53)ab 

18,65 (± 
5,05)ab 

9,23 (± 
1,23)a 

4,01  0,02 

Saturação (%) 
76,98 (± 
3,05)c 

70,00 (± 
6,75)c 

75,21 (± 
6,88)c 

76,52 (± 
2,85)c 

35,75 (± 
3,19)b 

3,33 (± 
0,78)a 

136,8  < 0,01 

Soma bases 
13,39 (± 
4,41)b 

13,64 (± 
0,43)b 

13,54 (± 
1,27)b 

10,24 (± 
0,74)b 

8,88 (± 
2,31)b 

2,876 (± 
1,18)a 

11,11  < 0,01 

#Letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatisticamente significativa por meio da análise de variância (ANOVA), 
post-hoc Tukey, com p ≤ 0,05; FM: franja do manguezal; MM: meio do manguezal; TMA: transição manguezal-apicum; AP: 
apicum; TAF: transição apicum-floresta; FODTB: floresta ombrófila densa de terras baixas; CTC: acidade de troca catiônica; 
Na: sódio; P: fósforo; K: potássio; MO: matéria orgânica; Al: alumínio; Ca: cálcio; Mg: magnésio; H + Al: acidez potencial; 
CTC: capacidade de troca catiônica.  

Das variáveis com diferenças significativas entre as feições, Na, K, Ca, Mg, CTC, V e SB 
formaram um gradiente no continuum, em que se constata que os maiores valores observados na 
FM vão diminuindo em direção à FODTB. O gradiente formado da H + Al foi inverso aos demais, com 
os maiores valores sendo encontrados na feição da floresta ombrófila, diminuindo em direção ao 
manguezal. O teor de argila apresentou maiores valores na feição de AP, reduzindo-se nas feições 
do manguezal e da FODTB. O pH também apresentou maiores valores para AP e menores valores 
para as feições do manguezal e da FODTB, sendo, portanto, mais ácido nessas últimas. A única 
variável que não exibiu um gradiente no continuum foi P, tendo seus maiores valores para FM e TAF 
e menores valores para FODTB e AP.

A análise de componentes principais (PCA) mostrou que os dois primeiros componentes 
explicaram 72,88% da variância total dos dados analisados e permitiram a separação das feições 
do continuum. O componente 1 explicou 55,42%, e o componente 2, 17,46% (Figura 3). As variáveis 
que mais contribuíram para o componente 1 foram V, SB, teor de Mg e H + Al. Já as variáveis que 
mais contribuíram para o componente 2 foram pH e CTC, cujos escores são apontados na Tabela 3.

O dendrograma gerado pela análise de agrupamento, que calculou a semelhança edáfica 
entre as feições do continuum manguezal-floresta, evidenciou a formação de três agrupamentos: um 
representado pelas feições de manguezal (FM, MM e TMA), outro pelo AP e um último formado de 
TAF e FODTB (Figura 4).
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Tabela 3 – Escores da contribuição de cada variável edáfica das feições do continuum manguezal-floresta 
localizado na Baía Babitonga, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil, para os componentes principais 1 
e 2 gerados pela análise de componentes principais (PCA).

Variável edáfica
Componente principal

Componente 1 Componente 2

Alumínio 0,145 0,547

Argila -0,196 0,171

Cálcio -0,332 0,214

Capacidade de troca catiônica -0,253 0,375

Acidez potencial 0,334 0,238

Potássio -0,293 0,022

Magnésio -0.347 0,103

Matéria orgânica -0,150 0,403

Sódio -0,316 -0,109

Fósforo -0,197 -0,0004

pH -0,194 -0,461

Soma de bases -0,347 0,089

Saturação por bases -0,355 -0,141

FM: franja do manguezal; MM: meio do manguezal; TMA: transição manguezal-apicum; AP: apicum; TAF: transição apicum-
floresta; FODTB: floresta ombrófila densa de terras baixas.

Figura 3 – Análise de componentes principais (PCA) das variáveis edáficas das feições do continuum manguezal-
floresta ombrófila densa, na Baía Babitonga, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. 



Influência dos fatores edáficos sobre comunidades vegetais de um continuum manguezal-floresta ombrófila densa na 
Baía Babitonga, São Francisco do Sul, SC

29

Acta Biológica Catarinense. 2021 Abr-Jun;8(2):21-33

FM: franja do manguezal; MM: meio do manguezal; TMA: transição manguezal-apicum; AP: apicum; TAF: transição apicum-
floresta; FODTB: floresta ombrófila densa de terras baixas.

Figura 4. Dendrograma (cluster hierárquico) da formação de agrupamentos entre as formações do continuum 
manguezal-floresta ombrófila densa, com base nas variáveis edáficas, na Baía Babitonga, São Francisco do Sul, 
Santa Catarina, Brasil.  

DISCUSSÃO

A composição florística do continuum manguezal-floresta ombrófila densa teve maior riqueza 
na feição floresta, já que o manguezal se caracteriza pela baixa diversidade de espécies vegetais 
(FAO, 2007). As famílias mais representativas no continuum (Melastomataceae e Myrtaceae) têm 
seus representantes nas feições da FODTB e TAF e estão entre as mais comuns e importantes da 
floresta ombrófila densa no Brasil (FORZZA et al., 2010). As espécies presentes nas feições TAF e 
FODTB se assemelham às levantadas por outros estudos realizados em floresta ombrófila densa de 
terras baixas (CERVI et al., 2007; ZIFFER-BERGER, 2008; ASSIS et al., 2011; LINGNER et al., 2013; 
LINGNER et al., 2015), sendo consideradas de ampla distribuição geográfica no domínio da mata 
atlântica (JBRJ, 2019). Nas feições de manguezal e transição para o apicum (FM, MM e TMA), a 
composição florística é a mesma descrita para os manguezais da Baía Babitonga (ZIFFER-BERGER, 
2008; KILCA et al., 2011; KILCA et al., 2019). A espécie Cladium mariscus, característica da feição de 
AP, também é citada em trabalhos desenvolvidos na Baía Babitonga (REINERT et al., 2007; ZIFFER-
BERGER, 2008).

Os agrupamentos formados evidenciam diferenças edáficas e florísticas entre as feições 
do continuum manguezal-floresta ombrófila densa. As feições de manguezal e FODTB tiveram 
composições tanto florística como edáfica distintas, e a feição do AP representou uma área de 
transição entre esses dois ambientes, assim como descrito por Schmidt et al. (2013). O apicum é 
considerado uma zona de amortecimento para a floresta, porém ele conecta-se ao manguezal pelo 
fluxo de nutrientes (SOARES, 2006).

No que tange às variáveis edáficas que se mostraram mais determinantes na diferenciação 
das formações do continuum, segundo Prezotti et al. (2007), os teores de Mg, juntamente com 
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os valores de Ca e K, influenciam na SB e na V e, por conseguinte, na CTC, mostrando relação 
diretamente proporcional. Os autores também associam menores valores de fertilidade do solo com 
a acidez do solo, demonstrando relação inversamente proporcional entre os valores de Mg, de CTC, 
da SB e da V com os valores da H + Al. Isso equivale a dizer que as feições de floresta apresentam 
solos distróficos, ou seja, menos férteis (V < 50%), e as feições de manguezal, juntamente com o AP, 
solos eutróficos e mais férteis (V > 50%) (EMBRAPA, 2013). Apesar dessa constatação, tais feições 
possuem a menor diversidade vegetal em detrimento de estar sob a influência de outras condições 
ambientais mais severas à instalação das plantas, tais como a salinidade e a instabilidade mecânica 
do sedimento (KATHIRESAN & BINGHAM, 2001). 

A floresta ombrófila apresenta diferentes ambientes florestais, ordenados segundo uma 
hierarquia topográfica, que se refletem em fisionomias e composições diferenciadas, em função 
de variações de solo, relevo e características climáticas (MARTINS, 2010). Formações de floresta 
ombrófila densa de terras baixas possuem composição florística e estrutural bastante típica, por 
apresentarem solos em geral mal drenados (VELOSO et al., 1991). Já outros ambientes florestais 
da floresta ombrófila densa apresentam grande variabilidade das condições ambientais, indicando 
composição igualmente variável (VELOSO et al., 1991).

Em sua maioria, as florestas ombrófilas densas estão associadas a solos distróficos (KOLM, 
2001), os quais, além da baixa fertilidade, também exibem elevada acidez em razão da sua idade e 
da alta pluviosidade dos locais onde se encontram (CUNHA et al., 2007; CASTRO, 2014). Por causa 
da decomposição do MO e da ciclagem dos nutrientes, essas florestas não apresentam sintomas 
de deficiência nutricional (SILVA et al., 2007). Assim, mesmo possuindo solo com baixa fertilidade, 
essas florestas têm grande diversidade de espécies (KLEIN, 1990). Além disso, muitas dessas 
espécies sofrem adaptações para esses ambientes distróficos, desenvolvendo barreiras físicas e 
ajustes fisiológicos e químicos para evitar a perda de nutrientes (HANLEY et al., 2007).

O presente estudo demonstrou que as comunidades vegetais se distribuem sob a influência 
de variáveis edáficas, sendo a salinidade uma das mais importantes. Em vista da influência da 
salinidade, o continuum manguezal-floresta ombrófila densa apresenta composição florística de 
espécies halófitas e glicófitas bem separadas entre as feições. Espécies halófitas são plantas que 
se desenvolvem naturalmente em ambientes com elevadas concentrações salinas e apresentam 
diferentes mecanismos para se estabelecerem nessas áreas, os quais atenuam os efeitos da 
alta salinidade (WILLADINO & CAMARA, 2010). Já as espécies glicófitas não são capazes de se 
desenvolver em ambientes com elevadas concentrações salinas, o que reduz o seu crescimento. 
Portanto, têm a sua distribuição limitada pelo fator da salinidade, que impede essas plantas de 
ocorrerem em determinados ecossistemas costeiros (ORCUTT & NILSEN, 2000). Dessa forma, 
as espécies glicófitas estão estabelecidas nas feições da FODTB e da transição floresta-apicum, 
enquanto as espécies halófitas se estabelecem nas feições do manguezal e do AP. 
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